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Um laboratório no Beijódromo
 
 
Em sua nona edição, o Seminário de investigação, ensino e difusão do Laboratório 
Colaborativo já se consolidou como evento internacional de apresentação e 
compartilhamento de pesquisas de pós-graduação realizadas no universo iberoamericano 
e mais além. O formato do evento privilegia os momentos de interlocução e debate, 
justamente os mais necessários para que as pesquisas em andamento sejam não só 
esclarecidas ou explicadas, mas também desafiadas por novas questões ou inusitadas 
interpretações. Face a esse propósito de ensejar produtivos diálogos, é oportuno que o 
evento se realize no Brasil, num momento em que o país busca reconstruir suas esferas 
de convivência coletiva e retomar investimentos nas áreas de Ciência e Educação.  
 
O local do evento é também por si só significativo: o Memorial Darcy Ribeiro, onde estão 
o acervo e a biblioteca do multifacetado antropólogo, educador, escritor e pesquisador 
que idealizou a Universidade de Brasília. O Memorial é um edifício feito de peças 
metálicas prefabricadas e toma forma de uma casa indígena, numa síntese entre alta 
tecnologia e referência autóctone. Projetado em 1996 pelo arquiteto João Filgueiras Lima, 
o Lelé, e inaugurado em 2010, o Memorial Darcy Ribeiro está voltado para o Lago 
Paranoá, permitindo vislumbrar um dos mais importantes atributos da composição da 
cidade: seu horizonte amplo e aberto. Ao se inserir no parque arquitetônico da 
Universidade, a obra de Lelé agrega a esse espaço um lugar de encontros e interações, daí 
a divertida alcunha pela qual é conhecido: Beijódromo. 
 
A organização desta edição do Seminário do Laboratório Colaborativo é parte de um 
esforço coletivo em prol das atividades de internacionalização do Programa de Pós-
graduação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília. Nas 
últimas décadas, Brasil e Portugal foram parceiros de diversos encontros e iniciativas de 
colaboração científica, mas este Seminário é ímpar em seu formato e sua inserção 
temática. Esta edição almeja, enfim, ser uma contribuição para essa trajetória de 
construção e consolidação de redes de colaboração transnacionais, plurais e diversas. 
 
 
Carolina Pescatori 
Danilo Matoso Macedo 
Maria Fernanda Derntl 
Nadia Mendes de Moura 
Pedro Paulo Palazzo 
Vânia Raquel Teles Loureiro 
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a evolução de um ideal e adaptações ao século XXI 

 
 
 
 

Joana Robalo 
Dep. Arquitectura  EArtes - Universidade de Évora 

l35611@alunos.uevora.pt 
 

Sofia Aleixo 
CHAIA/IHC-CEHCi/DArq - EArtes, Universidade de Évora 

CHAM-SLHI, FCSH Universidade Nova de Lisboa 
saleixo@uevora.pt 

 
 
Resumo: O tema de investigação apresentado do presente artigo emerge no âmbito da 
dissertação de mestrado em Arquitetura, atualmente em desenvolvimento, que tem como 
casos de estudo os atualmente designados Estabelecimentos Prisionais (EP). Estes 
edifícios contém espaços desenhados para assegurar a privação de liberdade de um 
indivíduo, após este se ter demonstrado inadaptado para viver em sociedade, e têm 
demonstrado uma evolução constante de forma a tentarem responder aos problemas que 
foram surgindo. Neste artigo é estudado o desenvolvimento do modelo espacial de Jeremy 
Bentham (1791), o Panóptico, o contexto sócio-económico que motivou o seu 
surgimento, o ideal de vigilância defendido e as suas aplicações. Procura-se ainda 
compreender quais as principais causas da 
Foucault o designava. Apesar de nunca ter sido construído, este modelo teve uma grande 
influência no princípio da vigilância central, que viria a resultar em edifícios com base no 
ideal. Analisa-se ainda a abordagem do filósofo Michael Foucault à ideia defendida por 

fim, aborda-se a influência que o princípio de inspeção do Panóptico teve e continua a ter 
no século XXI, de que forma é aplicado e utilizado no nosso dia-a-dia. 
 
Palavras-chave: Panóptico, Controlo, Vigilância, Arquitetura Totalitarista, Utopia 
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Introdução 
Este artigo parte da pesquisa realizada no âmbito da dissertação de Mestrado  Integrado 

que uma tipologia de edifícios concebidos para a privação de liberdade, atualmente 
designados por Estabelecimentos Prisionais (EP) registou até à atualidade, e os principais 
problemas que encontrou no século XXI.  
 

-
mplos integrados na comunidade. O tipo consiste 

1. Quatremere De Quincy2, afirma que 
há uma diferença entre tipo e modelo apesar de serem commumente utilizados como 
sinónimos. Enquanto o tipo representa a ideia geral a partir da qual podem resultar obras 
diferentes, o modelo representa a imagem que deve ser copiada exatamente igual3. 
 
A presente comunicação inicialmente apresenta a evolução histórica da arquitetura 
prisional e o contexto sócio-económico onde foi desenvolvido o modelo Panóptico de 
Jeremy Bentham, no século XVIII. Apresenta-se o desenvolvimento que Bentham 
realizou nas décadas seguintes, e os principais problemas com que deparou na época. 
  
Segue-se a evolução deste modelo espacial, que apesar de nunca ter sido construído teve 
uma influência na arquitetura prisional posterior à sua apresentação. No século XX, a 
análise do Panóptico é feita com base na perspectiva do filósofo Michel Foucault e no 
estudo que realizou do modelo de Bentham. 
 
Por fim, aborda-se o Panóptico no século XXI e apresenta-se uma pequena reflexão dos 
EP com base tipológica de Panóptico existentes nos nossos dias, que seguem o princípio 
da vigilância total através de câmaras de vigilância distribuídas pelas cidades, pelo 
controlo dos movimentos bancários entre outras formas de vigiar. 
 
Contexto Histórico Arquitetura Prisional 
No século XVI, em Inglaterra foram edificadas as primeiras 4 como resposta 

que, por essa altura, cometiam nas estradas e cidades, toda a casta de exigências e 
5 que originava um aumento da criminalidade e o receio da propagação de 

doenças6. Resultante dos bons resultados das , acaba por ser criada uma lei em 

7. 
 

 
1 RIVERA, Javier; ALVAREZ, Dario; MIGUEL, Julio; FRAILE, Eduardo; BUSTELO, Jose; 
ARNUNCIO, Juan; ROIG, Jose; LLERA, Ramon - Arquitectura y Orden: Ensayos sobre Tipologias 
Arquitectonicas. Valladolid: Universidad de Valladolid, 1988. p.10-11 
2 Antoine Chrysostome Quatremère de Quincy (1755-1849) foi um arqueólogo, filósofo e político francês 
e foi autor da Encyclopédie Méthodique entre outras obras. 
https://francearchives.gouv.fr/fr/pages_histoire/40069 (Consultado a 28-06-2023) 
3 QUINCY, Quatremere - Encyclopédie Méthodique. Architecture - Tomo 3. Paris: s.d., 1825. p. 544 
4  
5 LIMA, Rodrigues - Arquitectura Prisional. Lisboa: Serviços Prisionais Portugueses, 1962. p.9 
6 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.16 
7 BITENCOURT, Cezar - Tratado do direito penal: Volume 1. São Paulo: Saraiva Educação, 2020. 
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Na Europa em 1595 com o mesmo propósito surgem as Zuchthauser, apesar de diferirem 
no funcionamento e na arquitetura. A distribuição das celas e das salas de trabalho era 
feita em torno de um pátio central8 

9. Em Itália, no ano de 1703 são desenhados pelo arquiteto Carlo 
Fontana10 dois edifícios anexos ao Hospital de S. Michel encomendados pelo Papa 

de melhores condições de higiene11. A nível de distribuição assemelhava-se às 
Zuchthauser12, apenas cobriram o pátio de forma a que pudesse ser utilizado para os 
jovens trabalharem13. 
 

mandada construir por Hippollytte Vilain14

partilhavam o espaço das oficinas15. 
 
As prisões, até ao final do século XVIII procuravam punir e encerrar os condenados até 
ao seu julgamento físico e possível execução16, uma vez que a prisão não era utilizada 
com frequência17 não havia preocupação com as condições higiénicas destes espaços18. 
 
No século XVIII ocorreram alterações que resultaram num novo paradigma sócio-
económico de onde derivou um aumento da pobreza e consequente aumento de delitos: 

 
tecnológicas que marcaram grandemente a sociedade europeia actual. Foi o 
período em que ocorreram as duas revoluções - a Francesa e a Industrial - e a 
independência dos Estados Unidos da América. Tudo isto trouxe profundas 
alterações às estruturas sociais.  

A imagem da Revolução Francesa e as guerras napoleónicas tiveram 
amplas repercussões a todos os níveis. A pobreza de uma população rural, 
despojada dos emparcelamentos, e a elevada taxa de crescimento urbanização, no 
final do século, foram fatores que causaram apreensão. O medo manifestou-se 

19 
 

 
8 LIMA, Rodrigues - Arquitectura Prisional. Lisboa: Serviços Prisionais Portugueses, 1962. p.9-10 
9 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.34 
10 Carlo Fontana (1638-1714) foi um arquiteto Italiano conhecido pela obras da Piazza di San Pietro e da 
Cappella Cibo, Santa Maria del Pòpolo. Trabalhou em conjunto com o arquiteto Gian Lorenzo Bernini 
(1662 79). 
https://www.oxfordreference.com/display/10.1093/oi/authority.20110803095826861;jsessionid=3D5D69 
F697FF39E03808E5023154C (Consultado a 21-06-2023) 
11 LIMA, Rodrigues - Arquitectura Prisional. Lisboa: Serviços Prisionais Portugueses, 1962. p.10-12 
12 PEVSNER, Nikolaus - A History of Building Types. Londres: Thames and Huston Ltd , 1976. p.161 
13 LIMA, Rodrigues - Arquitectura Prisional. Lisboa: Serviços Prisionais Portugueses, 1962. p.11 
14 LIMA, Rodrigues - Arquitectura Prisional. Lisboa: Serviços Prisionais Portugueses, 1962. p.12-13 
15 PEVSNER, Nikolaus - A History of Building Types. Londres: Thames and Huston Ltd , 1976. p.161 
16 LIMA, Rodrigues - Arquitectura Prisional. Lisboa: Serviços Prisionais Portugueses, 1962. p. 9 
17 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.11 
18ADRIANO, Paulo - O património prisional português: um roteiro arquitetónico bicentenário. 
Sombras e Luzes, 3 & 4, 2020. p.180 
19 TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: Caleidoscópio, 
2011. p.21-22 
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Nesta altura também a Europa e os Estados Unidos começam a pensar na necessidade da 
criação de espaços para o cumprimento de penas de prisão20,  o tema das prisões era 
bastante discutido e estudado visto ser necessária uma resposta ao aumento da 
criminalidade e as manifestações relativas às punições físicas e públicas21. 
 
John Howard (1726-1790), xerife em Bedforshire, Inglaterra em 1773, fez uma série de 
viagens onde confirmou a falta de condições nos edifícios prisionais22. Do seu empenho 

con
23 que 

priorizava a necessidade de aprimorar a qualidade das prisões24. A primeira cadeia 
penitenciária projetada de acordo com esta lei, foi a de Vymondham, no Norfolk, e foi 
mandada erguer por Sir Thomas Beever25 em 178526. 
 
No ano de 1791, o filósofo Jeremy Bentham27 divulga o Panopticon. Segundo  Conceição 
Trigueiros, Pan optícon 

28 ou The Inspection House (Fig. 1) um modelo que tinha desenvolvido para ser 

29.  
 
Apesar da ideia ter sido desenvolvida no ano de 1786, após Bentham se ter deparado com 
um jornal inglês onde constavam um anúncio de uma Casa de Correção30 e recorda a 
viagem à Rússia que tinha feito para visitar o seu irmão Samuel (1757-1831) e de um 
projeto que Samuel tinha desenhado para uma oficina na propriedade onde trabalhava31. 
 

 
20 LIMA, Rodrigues - A Arquitectura Prisional. Lisboa: Serviços Prisionais Portugueses, 1962. p.14 
21 BENTHAM, Jeremy - O panóptico: Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2000. p.135 
22 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.10 
23 LIMA, Rodrigues - A Arquitectura Prisional. Lisboa: Serviços Prisionais Portugueses, 1962. p.14 
24 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.31 
25 Sir Thomas Beever (1726-1814) originário de Yorkshire mudou-se com os seus pais para Norfolk e 
tornou-se JP, justiça da paz de onde deriva a sua participação na reforma prisional. https://bracon-ash-
and-hethel-history.webnode.page/beevor/ (consultado a 20-06-2023). 
26 LIMA, Rodrigues - A Arquitectura Prisional. Lisboa: Serviços Prisionais Portugueses, 1962. p.14 
27  Jeremy Bentham (1748-1832) foi um juiz e filósofo inglês conhecido pelo desenvolvimento do modelo 
Panóptico e pelas suas ideias moralistas. 
28 TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: Caleidoscópio, 
2011. p.35 
29 TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: Caleidoscópio, 
2011. p.19 
30 BENTHAM, Jeremy - O panóptico: Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2000. p.19 
31 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.58 
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Figura 1   

Disponível em: TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: 
Caleidoscópio, 2011. p.31 

 
 
Modelo Panóptico de Jeremy Bentham (1791): Ideal Defendido 
O Modelo Panóptico de Jeremy Bentham baseava- ver sem ser visto 32 e 
originou o princípio da inspeção que o filósofo defendia que podia ser empregue a 
qualquer tipologia de estabelecimento, se o objetivo fosse controlar os utentes: 
 

de punir o incorrigível, encerrar o insano, reformar o viciado, confinar o suspeito, 
empregar o desocupado, manter o desassistido, curar o doente, instruir os que estejam 
dispostos em qualquer ramo da indústria, ou treinar a raça em ascensão no caminho da 
educação, em uma palavra, seja ele aplicado aos propósitos das prisões perpétuas na 
câmara da morte, ou prisões de confinamento antes do julgamento, ou casas 
penitenciárias, ou casas de correção, ou casas de trabalho, ou manufaturas, ou 
hospícios, ou hospitais, ou escolas 33 

 
 
A ideia de Bentham, era um modelo espacial (Fig.2) que consistia numa edificação com 
planta em forma de círculo composta por celas ao longo de toda a circunferência. Com 

alojamento do inspetor
área intermediária ou anelar

da janela colocada na parede exterior da cela seria feita a iluminação, e na parede oposta 

 
32  BENTHAM, Jeremy - O panóptico: Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2000. p.28 
33  BENTHAM, Jeremy - O panóptico: Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2000. p.19-20 
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que dava para o interior do edifício havia uma grade com uma porta para facilitar o acesso 
à cela34. 
 

 
Figura 2   

Disponível em: PEVSNER, Nikolaus - A HISTORY OF BUILDING TYPES. Londres: Thames and 
Huston Ltd , 1976. p.163 

 
Bentham continuou a aperfeiçoar o modelo, e em 1792 publicou o Postscript I, onde 
efetuou algumas mudanças ao ideal inicial (1791). As principais alterações foram o 
número de reclusos em cada cela e retirou a casa do governador da torre central: 

 
inmates in larger rooms. Initially he envisaged the 

governor living in the centre, but later he placed the house in a separate block beside the 
exterior of the prison. Originally inmates were to worship from their cells but in later 
versions a separate chapel was provided. Included in the design were elaborate systems 
of heating and ventilation tubes and he proposed providing conversation tubes for 
communication around the prison. He proposed that his prison would have a cast-iron 

35 
 

 
34  BENTHAM, Jeremy - O panóptico: Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2000. p.20-21 
35  BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.58 
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Defendia que a planta circular era a mais favorável dado que a visão era facilitada, no 
36, chegando ainda a 

tipologia radial, ou seja quando fosse necessário seria preferível multiplicar os módulos 
e uni-los37.

Um dos pontos fundamentais para o filósofo, era o bom comportamento que o modelo 
aparente omnipresença

sem saberem se e quando estavam a ser espiados, e ficando, por isso, em qualquer acto 
que praticassem, constrangidos e condicionados, no seu comportamento, à sensação de 
q 38

Figura 3 -
Disponível em: TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: 

Caleidoscópio, 2011. P.78

Contudo frisava a relevância de que a observação real deveria acontecer na maior 
quantidade temporal possível. Relacionado com a observação, encontra-se a vantagem de 
que somente um inspetor por modelo, conseguiria manter a capacidade de uma boa 
inspeção. 
guardas]? -

36 BENTHAM, Jeremy - O panóptico: Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2000. p.28-29
37 PEVSNER, Nikolaus - A History of Building Types. Londres: Thames and Huston Ltd , 1976. p.163
38 TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: Caleidoscópio, 
2011. p.11-12
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controlavam os superiores com o objetivo de aprimorar o comportamento de todos39. 
 

40 e reflete o início da 
arquitetura funcional: 
 

to de uma prisão. Foi 
também um primeiro exemplo, e bem claro, da arquitetura funcional. Uma arquitetura 
possível e necessária, em que o poder se escapa da mão do homem e se instala nas 

41. 
 
 
Influência na Arquitetura Prisional 
Independentemente dos esforços de Bentham, o seu modelo espacial nunca foi edificado 
contudo desempenhou uma ampla influência na arquitetura prisional42. Inúmeros projetos 
erguidos entre os finais do século XIX e o século XX seguiram o modelo Panóptico na 
sua distribuição, como é o caso da prisão Stateville Joliet nos Estados Unidos(1919)43 
(Fig.4-6). Calcula-se que só entre 1801 e 1833 na Inglaterra e no País de Gales foram 
projetadas trinta e sete prisões a partir do modelo44. 

 
 

 
Figura 4  Prisão Joliet, Stateville (1919): Planta 

Disponível em: TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: 
Caleidoscópio, 2011. p.80 

 
39 BENTHAM, Jeremy - O panóptico: Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2000. p.29-32 
40 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.157-158 
41 TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: Caleidoscópio, 
2011. p.22 
42 TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: Caleidoscópio, 
2011. p.19 
43 BENTHAM, Jeremy - O panóptico: Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2000. p.156 
44 PEVSNER, Nikolaus - A History of Building Types. Londres: Thames and Huston Ltd , 1976. p.164 
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Figura 5  Prisão Joliet, Stateville (1919): Vista Interior 

Disponível em: TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: 
Caleidoscópio, 2011. p.82 

 
 
 
 
 

 
 

 
Figura 6  Prisão Joliet, Stateville: Vista exterior (1919) 

Disponível em: LIMA, Rodrigues - A Arquitectura Prisional. Lisboa: Serviços Prisionais Portugueses, 
1962. p.18 
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eram pensadas e consequentemente a arquitetura prisional45. 
 
A Utopia 
Inicialmente o modelo instigou interesse, e ainda viu a possibilidade de ser edificado bem 
real no entanto acabou por ser substituído pela prisão de Millbank com  conceitos que 
divergiam das ideias de Bentham46. 
 
Além do consistente apoio demonstrado à tipologia radial comparado com a escassa 
atenção para com o modelo de Bentham47, a queda da Constituição e da Monarquia em 

48. 
 
Também a fraca difusão da ideia na época, derivado da publicação tardia dos 
pormenores49 

incentivaram a não utilização do modelo Panó
dos prisioneiros era criticado por Bentham50. 
 
Na altura, a tipologia radial tornou-se a tipologia padrão nos projetos prisionais sendo o 
mais importante a prisão de Millbank (Fig.7-8), este projeto de William Williams, foi 
construído entre 1813 e 182151, após a publicação do relatório que definia as leis para as 
casas penitenciárias (1811) que atraiu atenções para esta tipologia de espaços52. 
 
 

 
Figura 7  Prisão Millbank, Inglaterra. (1821) 

Disponível em: PEVSNER, Nikolaus - A HISTORY OF BUILDING TYPES. Londres: Thames and 
Huston Ltd , 1976. p.165 

 
45 BENTHAM, Jeremy - O panóptico: Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2000. p.150 
46 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.58 
47 PEVSNER, Nikolaus - A History of Building Types. Londres: Thames and Huston Ltd , 1976. p.163 
48 BENTHAM, Jeremy - O panóptico: Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2000. p.147 
49 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.59 
50 BENTHAM, Jeremy - O panóptico: Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2000. p.149-150 
51  PEVSNER, Nikolaus - A History of Building Types. Londres: Thames and Huston Ltd , 1976. p.164 
52  BENTHAM, Jeremy - O panóptico: Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2000. p.149-150 
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Figura 8  Prisão Millbank, Inglaterra (1821): Planta 

Disponível em: BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural 
History. S. I.:English Heritage, 2002. p.60 

 
 
 
Nos anos 1823 e 1824 estabeleceram-
uniformização nas regras e funcionamento das prisões no Reino Unido. Também Howard 
tenta contribuir, e com o seu livro The State of the Prisons acaba por definir uma forma 
de distribuição dos presos, em especial a separação dos menores dos restantes, este 
método acabou por ser colocado em prática no fim do século XVIII e início do século 
XIX53. 
 
A maior parte projetos prisionais até o ano 1830, seguia o tipo radial, no entanto, houve 

54. Nesta época os Estados Unidos da América (EUA) 
dominavam o tema da arquitetura prisional55 
implementados em 1823 e 1824 não estavam a demonstrar os efeitos favoráveis e era 
necessário encontrar uma nova resposta para os problemas. Recorreram a dois sistemas 
dos EUA, ambas seguiam tipologias e ideias diferentes: enquanto Auburn (1819) 
predominou nos EUA e seguia o silêncio total apesar de espaços de trabalho comum 
durante o dia, e o modelo desenvolvido para a Filadélfia (1829) defendia a separação e 
foi o mais utilizado na Europa56. 
 

 
53 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.61-62 
54 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.70-75 
55 PEVSNER, Nikolaus - A History of Building Types. Londres: Thames and Huston Ltd , 1976. p. 166 
56 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.84-85 
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Em 1839, uma lei viria a autorizar o sistema separado, ainda que com algumas 
restrições57. Mais tarde, na lei de 1865 este sistema viria a ser obrigatório58. A prisão de 
Pentonville (1842) por Joshua Jebb59 (Fig.9-10), foi construída com base neste sistema e 
viria a inspirar a construção de inúmeras prisões em Inglaterra e no resto da Europa 
durante o século XIX60. 
 

 

 
Figura 9  Prisão Pentonville, em Inglaterra (1842): Planta 

Disponível em: BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural 
History. S. I.:English Heritage, 2002. p.93 

 

 
Figura 10  Prisão Pentonville, em Inglaterra (1842): Fotografia do interior 

Disponível em: BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural 
History. S. I.:English Heritage, 2002. p.94 

 

 
57 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.90-92 
58 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.119 
59  Joshua Jebb (1793-1863) foi um engenheiro designado para desenvolver um modelo de prisão com 
base no sistema de separação dos reclusos. Autor do livro Notes on the Construction and Ventilation of 
Prisons em 1844. 
60 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.92-96 
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No ano de 1878, a tipologia radial a mais usada nas décadas anteriores, foi substituída 
-

prisão de Wormwood Scrubs (1891) por Edmund Du Cane61. (Fig.11) Lima defendeu que 
era uma tipologia mais lógica e a única 

62. 

 
Figura 11  

, Disponível em: BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An 
Architectural History. S. I.:English Heritage, 2002. p.148 

 
 
A população prisional diminuiu durante a I guerra mundial que levou o fecho de muitas 
prisões. No ano de 1922, são delineadas novas directrizes para serem aplicadas nas prisões 
como o silêncio ser abolido enquanto trabalhavam63. 
 
Com o início da II Guerra Mundial em 1939, todas as alterações previstas no sistema 
prisional foram adiadas. Contudo, em 1945 no fim da guerra pretendiam retomar as ideias 
suspensas mas o aumento da população prisional e a situação pós-guerra não 
possibilitaram novas construções64. 
 
 
Adaptação de Michel Foucault (1975): Ideia Defendida 
No ano de 1975, Michel Foucault um filósofo francês interessado no poder e as variações 
deste, faz uma análise desde os suplícios corporais até às prisões do século XX e estuda 
o Panóptico de Bentham. Alegava que este não se baseava num sistema arquitectónico 
mas num programa de poder e igualava- 65. 

 
61  BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.147-148 
62  LIMA, Rodrigues - A Arquitectura Prisional. Lisboa: Serviços Prisionais Portugueses, 1962. p. 27-
28 
63 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.172-173 
64 BRODIE, Allan; CROOM, Jane; DAVIES, James - English Prisions: An Architectural History. S. 
I.:English Heritage, 2002. p.177-181 
65 FOUCAULT, Michel - Vigiar e Punir.Nascimento da Prisão. Lisboa: Edições 70, 2013. ISBN 978-
972-44-1809-4 (e-book) 
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Os suplícios que Foucault refere eram as punições e execuções públicas comuns no século 
XVII, e tinham como objetivo através dos espetáculos educar o povo. No entanto com 
algumas mudanças socio-económicas no fim do século XVIII início do século XIX ocorre 

-se 
através da vigilância e o isolamento. As execuções continuavam a existir, mas agora com 

melhorados através da disciplina66. 
 

Refere-
mais diferentes desejos, fabrica 

e justifica com a possibilidade de efetuarem experiências e de se conseguirem 
testemunhar todas as modificações67. 
 
Quando compara as prisões antecipadamente usadas (Fig.12) com o modelo de Bentham 
caracteriza- 68. 
 

 
Figura 12  Carcere. 

Disponível em: https://artmuseum.princeton.edu/object-package/giovanni-battista-piranesi-imaginary-
prisons/3640 

 
66 FOUCAULT, Michel - Vigiar e Punir.Nascimento da Prisão. Lisboa: Edições 70, 2013. ISBN 978-
972-44-1809-4 (e-book) 
67 BENTHAM, Jeremy - O panóptico: Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2000. p.196 
68 FOUCAULT, Michel - Vigiar e Punir.Nascimento da Prisão. Lisboa: Edições 70, 2013. ISBN 978-
972-44-1809-4 (e-book) 
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vigilância e Foucault considera que: 
 
  
  indivíduos; torna-se um edifício transparente, no qual o exercício do poder é 
  69 
 

- ou ajudou a constituir- uma 
70. 

 
 
Evolução dos Modelos Panópticos: século XXI 
O Panóptico de Bentham não foi edificado, mas a sua influência no controlo e na 
vigilância mantêm-

71

infinit 72 induzindo que no nosso dia-a-
73. 

 

- tituições 

o controle ficou mais difuso, mais invisível, mas sem abandonar o princípio 
74. (Fig.13-14) 

 
 

 
 

 
 

 
69  FOUCAULT, Michel - Vigiar e Punir.Nascimento da Prisão. Lisboa: Edições 70, 2013. ISBN 978-
972-44-1809-4 (e-book) 
70 BENTHAM, Jeremy - O panóptico: Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2000. p.174 
71 TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: Caleidoscópio, 
2011. p.13 
72 TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: Caleidoscópio, 
2011. p.19 
73 TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: Caleidoscópio, 
2011. p.12 
 
74 MENDES, Luiz - - Visão Contemporânea. Anápolis: Revista Jurídica. Nº7/8 (2013) 
75 83. 
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Figura 13  Fotografia câmara de vigilância nas estações de metro em Paris. (2023) 

Elaborado pela autora. 
 

 
Figura 14  Fotografia câmara de vigilância nas estações de metro em Paris. (2023) 

Elaborado pela autora. 
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A tecnologia hoje em dia facilita a recolha de informações pessoais e permite que sejam 
armazenados registos de cartões bancários, de mensagens, chamadas e emails trocados. 
Por intermédio das câmaras dispostas nas ruas, nas estradas, no metro, lojas há a 
possibilidade de reconstituir o percurso diário de um indivíduo e cada um de nós é 
convertido a números e rastos75. A evolução da tecnologia é favorável, no caso do Google 
Earth é uma ferramenta que facilita o nosso dia-a-dia mas se mudarmos o cenário 
apercebemo-nos que as nossas habitações estão ao dispor de qualquer utilizador da 
internet, incluíndo os criminosos76. 
 
Esta recolha de informação ocorre em prol da segurança dos cidadãos e foi implementada 

prevenção contra o 77. 
 

78. Este conceito tem principal destaque 
com o aparecimento das redes sociais em que todos vigiamos mas também somos 

inmates at the same time. It has blurred the lines between private and public, online and 
79. Tendo em conta esta 

esta realidade irá promover autocensura e contribuindo para com um controle mundial do 
80. 

 
Segundo Trigueiros, nas prisões atuais o modelo de Bentham é representado através do 
uso de câmaras de vigilância em circuito fechado, para aumentar o corntolo e a capacidade 
de vigilância81. 
 
 
Considerações finais 
A arquitetura prisional evolui desde espaços que apenas confinavam os presos até ao 
momento das punições e execuções físicas, até às prisões que com a alteração do 
paradigma sócio-económico surgem no século XVIII que encerram indivíduos para 
cumprir penas. 
 
Momento em que surge o modelo Panóptico desenvolvido por Bentham numa tentativa 
de dar resposta aos problemas existentes no âmbito prisional. Época em que o tema das 
prisões era bastante debatido, uma vez que este modelo deixou de ser um projeto 

 
75 TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: Caleidoscópio, 
2011. p.19-20 
76 TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: Caleidoscópio, 
2011. p.11-13 
77 VALTER, Hugo - O Novo Panóptico Russo: A Vigilância na Rússia do Século XVIII à Era 
Digital. Observatorio (OBS*). 8, Nº3 (2014) 131-147  
78 FANTECELLE, Gyllard. - Modelo Panóptico e o Controle Social Na Sociedade Midiatizada. 
Águia: Revista Científica Da FENORD, (2016) p.139 
79 SCHAIK, Richard - The participatory panopticon: Discipline through social media. (2015). 
80 ALVES, Carlos; ARRUDA, Sérgio - Facebook como panóptico moderno: como a vontade de 
controle emana do indivíduo. 5 Nº1 (2016)  
81 TRIGUEIROS, Conceição - Panóptico: As Ordens de Vigilância. Casal de Cambra: Caleidoscópio, 
2011. p.48 
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arquitetônico para uma prisão evoluiu para um modelo espacial e o princípio de vigilância 
mantêm-se presente no século XXI. Quando o filósofo Michel Foucault estuda o 
Panóptico em 1975, afirmava que não era um modelo de arquitectónico mas uma 

82. 
 
Apesar de representar uma utopia na época e nunca ter sido edificado, o ideal defendido 
pelo filósofo representou uma grande influência na arquitetura prisional, evoluiu e 
adaptou- oram substituídos 
pelas câmaras de vigilância distribuídas pelas cidades, e as celas pelas ruas ou rastos de 
comunicações o intuito de vigilância total mantém-

83. 
 
Atualmente a cidade, as redes sociais, os centros comerciais, o extrato dos movimentos 
bancários representam alguns dos Panópticos do século XXI. No caso das redes sociais 

vigiados também vigiamos os outros84. 
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